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DEDICADO
AO EXCELLENTISSIM O SENHOR ""'

D. JOSEPH LUIS DE LANCASTRO �.

• J
Conde de Figueiró) Villa Nova,& Sortelha,

CommendadorMor deAVil.
- ..

.nR\.(1�feifo aff�Eto; de coriojosfe scer-.
.

tos de entendidos', obrigdraõ a a/­
,

guns devotos a pedirme efle Ser­
fiDârlr.!iI

�aõ,p�rd:q daremd emprenta, &
como eujd me tinha efcuJado de dar outro! , que

, preguei nefla Corte,& na Sãta CaJa da 9v1 i-
fericordia,pelo! receios da cenfura,que lhepo­
diaõ dar osjui1Jsmais relevsntes ,

& menos

apayxonados da affeiçaõ ,
com que o oU1Jiraõ ,

naõ Ine strevi a nega,r eîle , conJiderando, que

eMtItfair a_lu1..wpodia ter algua difculpa, qu�n­
.âo lhe l1aleJfe aprotecfaõ de 1/., s. porqu()fo o

A lj �mp.fr�



ãmpãro de taô I/luflrefaniue;� & d ëxperie�
cùt da honra,que eu, & meu irmsõ; que Deos
tem,alcançdmos nagrandefa de r. S. pódem
jer eftudo,que defenda os golpes dos que c�­
lumniarem o defeituofo da obra; &-fe adl1erti..
rem, queprimeiro que todos, eufou o que com o

conhecimentoproprio protejlo o achaque da Ï1%-

fuffciencia,pódefucc�der ,que difjîmu{etnr«:
te da cenJura,&perdoem o que tiver de defe;;
to,pfJr verem taõ bem empregado o difcurfo,&
o aJferto de' o amparar. cõ ct benevolencia deY.,
S.porque ÁfJimattendQmoilrsr ao mundo o A­

certo da, minha eftolha, e- o conhecimento de
obrigado a titãftngularprotecçaõ. Deosgu�rJr!.
Jeal7.S.1nuitos)&feli'Cesa!1nas� ,". .•

De Votra Senhoria,

Frey Ferlland8 de Santo Auguflinhó� .



EXUrJ(G EN S MArJ{_I Li, A:Bll"rql�l�C'�
montan« cumfeflùzati01Zt:l11lravitin domum Zac!Ja·
.

rie,&falutavit ElifobetlJ. Lue. caP: I.

QUE L L E Ceo puriffimo , & animado clã Virgem
Sanriflima.que eílava imrnovel no mais occulto reriro
ao munde, fe na prefença Divina por contemplaçaõ.of­
ferecendo a Deos afldl:uo(as preces, & effjc:azes íuppli­
cas pelos remedies do mundo , & redempçaô dO$ ho­

mens; fendo de Deos ouvida, & em as íuas petições,
defpac:hada)be enviou hum Anjo: MiJfus eflAngelus à DeQ, a annunciar­
lhe a Encamaçâo do Verbo-Divino, ce qLem a s luas viimdes, & mere­

cimentos pela enchente aa graça, a haviâo de fazer Má)' : Ieee C011cipin;
& affim como fe obrou o maravilhofo myihfio da Encarnação pelo
Fiat da Senhora, rem o Anjo dizer mais palavra, fe apartou da Virgem:
Mox fit di/crOit AngfluS, & a Senhora (e patrio a toda a preffa para as
montanhas, a vificar Santa Ifabel : Exurgens AVijt cum fefiinatione. Duas.
circunûancias dignas de reparo confidere aqui; a primeira, em gue ad­
vertem muitos dos Santos Padres, he, que fendo o retiro, & a eflreira,
&. volumaria claufura do recelhimento da Senhora, & a fua admira­
vel conremplaçâo com Deos, os meritos para alcançar fer Mãy do Ver.. ·

ho Divino, no me(mo tempo. em que fe vè com a dignidade de Máy
de Deos, deixa o mefmo 'l�e lhe inculcava o merecimento, & a roda a

preffi\ fe ve ja ir ella Senhora a viíitar Santa Ilabel : Mox ut riifetlfit .Ange.
Ius, eXflYgens Mar;A abijt ; a fegunda circunflancía , que he advertencia
minha, he, que ficando ell<t Senhora por Máy de Deos, Rainha dos An-­

jos, dos homens. & de todas as creaturas, & conhecendo S. Gabriel O'

myflerio por revelação de Deos não faça hila faudaçáo á Virgem, que:
ficava confliruida por fua Senho;a; fe antes de feu eonfentimento.pref­
trado o Anjo lhe d�z : .AJlegr.ttia plen«, Dominus wu"', spiritus San{lus fo ..

I<� ���� �� te) � �'�/"�. Âlti1P�Ji �!umPrah�. ti;i I depois não lhe ���i�
. ,.. UI pa�!��
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Gabriel com fubmifTa reverencia . .Ave Regin4 ctlmnii;i" D,m;n.�
ge/omm, mais que allim como dilTe Fittl mihi, defapparece , fern conflai
do Evangelho nenhûa faudaçâo reverencial defie Anjo? Da repelia da
primeira eircunítanci« reparada de alguns, tiraremos a folução da fe-
tunda. .

,
He opinião.que na creaçâo do munde a Omnipotenc:ia ereãra todaa

as coutas em o pimeirc inflante, & em os feis dias lhes foi dando ás
ereanv= < Aj vedi.dades dos efficies, &.occul'a�ões de [ua obrigação.
fegüdo-:-"'Hla'nacurefa;'lo quarto dia poz Deos o Sol no quarto Ceo, xu­
jo corpJ primeiro tinha creadc fobre � terra , como tem muitos COI11
S,WCO Arhanaíio, & lhe deu a obrigaçâo de Iuíir , & vivificar as crea..

tutas íublunares. &. aos Ceos deu também a incurnbencia do beneficiac
á terra: Det tIbi Deus dt rore Ctlli,o Sol vendofe com a obrigação de alu..
miar, &'vivificar creaturas, lógo começou i moverfe,fem parar de hUI11
para outro ernisferio , por repartie igualmente ao mundo fuas influen­
cias , & os Ceos em quanto o Sol não foi colocado em o quarro , efta­
váo imrnovejs , & tanto que o Sol [e moveo, tarnbem os Ceos começá­
râo feu movimento, para o beneficie das mefmas creaturas; Be fe da
rnovirnenro do Sol, & dos CeQ$ havia de depender a vida, & o reme-·

.dio J,�s creaturas, Sol,& Ceos f� rnovâo fern demora. tanto que oSol,

.& Ceos fe viráo com a obriga<jãg de influir, �
Foi ella difpoíiçâo no principio do múdo híia como profecia do,myf�

teria, que hoje veneramos. Efa Maria Sanciffima hum Ceo animado.
Ceo em q íe havia de collocar o verdadeiro Sol, em quanto a Virgel1l.
eílava no (eu retiro, no conhecimento proprio de creatura, conternplâ­
do na grandeí. de Deos, & na Cua bondàde , eÎtava immovel a Virgem
.na fua claufura, no [eu retiro do mundo; fe na prefença de Deos não
dá palTos •

não fe move eûe Ceo! oh Virgo, oh C�lllm ! Aflim lhe chamáo
os Santos Padres. Tamo que encarnou o Verbo Divino nas filas entra-
.nhas, tanto gue fe enxerio elle �ol neíle Ceo, meve-Ie Q Sol, meve-fe Cl

Ceo: Port�n; portailZem fe; ell:: Sol �inha � alurniar.êz vivifiear o mun­
do: Ego (u lux mUlldi,ego fu"� vu".Nao havia de parar efte 501,0 Ceo ha­
via de fer mayor b-n- fi cio do, hornês depois deite Sol: S"lltta M4ria ruc.
cum mife1Îs,juNpujillanil1les) àf.Iim,pois Sol. & Ceo, mcvâoíe com to.

da a pretia, deixe o retiro, cleixe a claufura voluntarja, caminhe 501.&
Ceo: Exurgens abijt ; porque 50!, & Cee vão a-dar vida, ª fazer bene�
tios d, rnitericordia.

Defia rafaó fe póde colegír � repoíla da minha duvida,& do meu re­
pcro : em ver o filencio do Evangelho na defpedida do Anjo. & o filen­
�io do f.njo� fern (eVC'�ll,iJr aSmhoxa cerne íua. ,Rai(l�1: Ave ReginA.

. ��OT�III;
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�fo,üm; emqõahro o Anjo eûeve na prefença da Virgem'; não fe mo-,
Yeo a Virgem. Apartouf« o Anjo, logo a Senhora fe poz a caminho:
)lQX ut diletffit .A1IgetU$,tX'.4Tgcns abijf,&c. elfes palTos que a Senhora dec I
para ir fazer obras de miïericcrdia,« publicarão Rainha; adrnirave! djC,.'
pofiçáo da provideneia, qúe fern exercitar a Senhora o [er beneficie dos
homens, como Ceo animado/e ealle a reverencia de Senhora, & Rai­

nha, ainda-que feja Máy de Deos; porque não era convenienre ao {eu
amor fe fauda1fe Rainha, fern fer máy de mifericordia , fó .quando he
M.ater miforicordi.. , então quer fer. Salpe Regina: fe os pa'n.��;'que dava
erão para obras de piedade.calle-Ie o Anjo,em quanto a Senhora fe não
move, que como o Anje fe apartas, logo o mundo, & as creatura s a

confelfaraõ Rainha por mãy de mifericordia. Vefiio ella Senhora ao

Verbo Divino de carne humana: Vefiio o Veebo Divino a Senhora das
propriedades de Sol,'1 propriedades havia de rer eíle Sol? Elle Sol Chri­
fio ? SÓ'então fe publicou, & confentio o titulo de Rey: quando exere

citou a mifericordia nomayor extremo: muitas veles quiferâo aclamar
Rey a Chrifio,& o não 'con Ientio,& na Cruz o não regeitou : na CrU3
ha ,ia de obrar o mayor excelle de mifericordia : .Apud Dominu l1Ii{ericClr..
•;4,6- GopioJ" redemptio> então le publique Rey: '3elu$ Na�al'cnus Rex:

Ealle o Anjo logo a reverencía de Rainha, em quanro elle Ceo fe não
move para a mifericordia, que a obra de rnifericoidia a publicará. Salpe
lltgi",,> Matermi[erùordí,,; por ilIo não confenrio a Virgern demoras :

Mox,6-c.porque fe era Mãy de Deos.devia fer Rainha do uni verfo,Ceos,
terra, Anjos, & homés; mas fe havia de fer Senhora) logo havia de fee
lIláy de mifericordia, por ifTo vai COni tanta prefla. .

CNm feftinAtio1u. & porque. foberana Senhora•.com tanta preíiefa.que
parece irnpoûivel á coníideraçâo humana, ver,que h'ii<i donzella de féra
idade,havédo cõcebido,& fó (como querê muitos Doutoresjpor cami­
nhos tão afpero-,& por longes tão diílanres, venceíle em hum dia tanta

diftancia • q quem menos a conta lhe dá quarenta milhas, & outros

tlinta & duas legoas? Sim, que aquelle Ceomove-le com _as proprie­
dades daquelle Sol; a quem tinha veflidoda humanidade.Vinha aquel ...
le Sol defernpenhar a palavra do feu Profeta, que tinhaIntimado ao

lIlundo,q havia de trazer a faude com remedio dos necefficados em as

;a�as » como obri.gação do Amoc daquelle Sol Divino: Silnitas inp�111ti..S.
'J"s, enfinando mao, como fe havia fer Provedor & Irmáo da Miíeri­
cordia; porque os palIosparô! acodir com o remedio aos pobres hão de
1er fis l.igeicefas.�?s voos)n�c nâo vflgares d� paûos : oos palTo'S va_garo­los atnlca-fe mmcas.vcfes.a miferia que pode chegar.a defetceraçâo, Be
fer vi�io •& fe filá apedrados O$.p;í(os a remedea- f� a .ne,effidad�, Be

eVltll·fe
& _'
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evita- fe o tifco : t4.niw .,'1 pen tUJJ 'U III jeftinlAljQl1e, Br. corno ea'e era o t1'm-;
bre deft� Sol, quando já 6:uado neûe Ceo da Virgem: efta era tambern
a emprela de·M.aria Santiûirna ; porque fe veflia das propriedades deftaSol.

Elle he ° mylleriil dit vifaõ do Evangeliûa 110, ApoCjaly,pfe: sigllUJII
;Apor. '�Ig num, diz elle, app.1,ruit in ca» mulier amifta Sol" grande mq_rav.ilha.,.

hù.i molher no Ceo veliida de Sol? Quelll,fenã<J l Virgé,no remido dos
Samos Padres.& a Virgé,q tinha eôcebido! & diz mais..,q lhe'forâo da�
das aza. dt:·�t:ja : EI d��.runl ei du� a/� 4q,uill. t1Iagl1£;, & para,que cem
azas eth f1lo1her?S�(áõ para Iobir de hum Ceo para outro Ceo mais fu ..

-

perior? Ni", mas (aó para, voarpara o.deferee : Fugit in deJertum in la.
"ml iUWII) foi fazerfe melhor lugar ao deíerto I MollTw,que tinha cêce­
bido,a Virgefl�& feu Filho o Divino Sol. quando ufa-das azas,não voa
p.1[<lO alto do E.npyreo,fellão para o baixo do deferro i Com rafaã lhe
chama maravilha : Sigl1u}IJ.1gnÚ? li q he o myûerio della vifai, fenaaeltas prelT.ls da Virgé depois de c;õc(;ber� ciije{Jin"ti,nf} ir �s montanha
de 1'ldea a bufcar aquell.i \lOZ tio deferto-: Vox eJ4tnamis in deferro:, poiS
pergumo, & ahi fe flz melhor lug ir.que em fi rnefma.qurro dizer, qui
no Ceo, aonde dU o Divino Sol: lit locum {u.14m : Voa de Máy- deDeoe
para lugar proprio, quando fe humilha, para ir fó a toda a preíla a vi6�
tar Sama Ifabel t Agora parece que fe explica a palavra do Texto".
�urgefls. de que 05 mais dos Santos Padres entendem mor.. lifando,que:fignirica levanrarfe a mayor grande fa, & foberania. E iílo he voar: Du..
ele: & ha rmvor grande(a ,"nem póde ha ver, do que fer Mãy de Deos �

S.BIII- por Mãy de Deos não.ficava a Senhora elevada a tanta foberania , qUe)
lIWtU- IlI!ID Deos.podia fazer melhor M�y, na rafaô.de Mãy, ; porque não po­
r;, dia ha vee melhor F41ho : M"jor�ntM..trem qlltÍm MlttreJII Dti ",n po.fJtf,,-cere Deus? Como logo voa, & como fe engrandece) & fe faz melhor lu­

gar: ln locum ["um? a rafaó he; porque veûia as propriedades deíle Sol:
Di \·i.10 : s.1niw in pmnis;que era o mefmo Filho.de Deos; elle Divino'
Verbo) Ctodo por naturefa o rneímo fer infinjtol & toda a grandefa ín
�omprehen6v�1, tanto que fe fez ProY�[ da Miferi�ordia) Hto he.Re­
dernpror do rnundo , fobia de pcneo-nadua mefma'grandefa, ou deu a'
mt: :nder,que elevava a fua Ioberania, em quanto Deos por remediar ne�(eiu ados: sani!"s i11 pennis.
• Sendo cáo íabio Salamáo nos fegredos da naeureía , por privilegiol.da gta�a) encre outras difíiculdsdes, que-enconrreu.o feu difcurfo , f?i ..húa o voo de híia Aguia . Ir;dmi"; difficilia flint, vialll' AqUil.c volant;' ,iM
.C4./ltljJ; fi remouratfe canto nos voos, caufava aiTombtô a Sàlamão; &:"
dilTe(a eu,Jel}1;tC( �fuí\fQieQlii�. que: lhe não a,hav.a tanto myllorio 7

.J por'll.!;
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porque em todas os generos ha hûas efpecies de mayor perfeiçdõ nas

propliedJdes,queourras. No genero das plantas ha a Ioberania de hum
Cedro, o viûoío de hum Platano, o mil da Oliveira, o odorifero de tão
tas fleres, & muitas.que aimb que tenhâo ct propriedade de viver, n.io
tem il utilidade de aproveitar. No genero dos brutos ha a generolidade
do Leão, a prudencia do Elefante. a ligeirefa do Tigre, & a irnperfeí-
9io de tantos.que todos lentem, & buns tem melhor Ienrimento , que
outros. Se as aves tem por propridade o voar: Volucre) cd.li, porque náo
voarãb hûas mais remontadas , que outras? E por iífo (eja a Aguia
Rainha de todas com a coroa,que lhe deu a narurefa de plurnasjporque
fe remonta aa Ceo mais que nenhúa : viam Aqui/d. 'Po/4ntis in telum; húa
loufa dizia Salamáo,& outra queria dizer: no que fe lhe reprefenra va
nos VOOI da Aguia he, que achava o rnyllerio, & a difficuldade,porque
fegundo diz Santo Ambrofio, eonremplava Salamão a Encarnação do

.

,Verbo Divino: Viilm Jl1uilA J1olttntis,;d tft,chrifii Domini adlJmtantls; ag�" 'i';fmra, he, que eu não entendoivoo de Aguia rernontandofe.he a vinda do ro I'.

Verbo Divino èefcendo ás entranhas de Maria? Se os Textos do Tef·
rarnenro Velho, & Novo nos eníinão , qlle o Verbo Divino defceo do

Seyo do Eterno Padre: Inclinavit CA/OS,& defcmdit; & no Credo fe nos Pfo'm�
manda crer) que defeco por noflo amor : Propter nos bemine: d{fcendit dt
f�lis como he efte defcer.voar : Yolllnt;s in (�lum? Se voar he remontar ao
alto', bem digo eu, que agora a difficuldade he mais irnperceptivel ,' fe
he que nai mefmas palavras do Credo nâo tras a folução: Et prDpter n,,]-
t,�mfaturem.�

Ora vejamos a folução, primeiro no rigor Theologico, & depois ao
intento moral. Anim camo o Verbo Divino defceo , &.fe íituou aquel­
Ie Divino Sol Chrifto naquelle Ioberano Ceo de Maria, foi o Verbo
Divino feito homem) Salvador) & Redernptor ; afllrn o devemos crer,
& o teftificárão muitos Santos Padres com S. Pedro Cbryfologo : Max S. Pe­
#Jt genueris invoca Salvlttortm , & Redemptorem; & no fer Redernpror , & dra

Salvador accrefceo ao Verbo Divino mais algúa grandera accidental ? Chr)"
Parece que fim. Porque o Filho de Deos,em quanto no Seyo do Eter- filogo.
no Padre, em quanto nella união da effencia, não podia fer Redernptoj
em alla, fenão por decretos de futuro; porque para redernir os' homens
havia de padecer) & na Divindade não he poffivel o fer paffivel,& o fee
Salvador, & Redemptor em aao de merecimento, & de farísfaçâo ;
a jufiiça era prerogaríva decoroía nos olhos do Padre, que fó pertencia
pelos decretos a feu Unigeniro Filho: Filius meus d�ldlus, in quo mihi b�-
ne eomplltcu;: logo iílo que parece defcida , como era PropteT nofirltm [A"
tutem, erâc voos comque Ie temcntava nomermo que defçia,& fer Re-
..-.---. - �- - ",-- -- - .

li
-

dem tal
� -.-- r ._-
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dernptor � era como fee Provedor da Miíericordia , que ri reme3ra"
qualquer miferia he redemiUa da oppreífaõ, & alivialla da neceflidade,
por ilfo lhe parece a Salarnâo voo de Aguia, que fe remonta, a vinda do
Velho Divino quando defce; porque lhe via a foberania de R.edempto�
em afro: Mox tit genuais invoca Salvatorem.
Illo conheceo melhor David, &: náo o ccnheeeo tarnbern Ezequiasj.·

Da vid, 'pedi ndo a Di!OS o remedio da redempção , dizia a Deos r Exur­
ge nomine adjuM nos,�)durge. Sobi, levanraivos , Senhor , para IlOS reme­
diar; & porque não Defcendt Domine adjuva nOI.Se dres remédios haviáQl
de (er pela d-fcida do Verbo Divino da gloria ao munde] Perque en.
tendeo, que quando remediaffe , Ce.engrandKia no exercicie dePtov�
dor da Mifericordia • ou Redempror , Não o enrendeo tambem Eze­
quias; porque. quando fe vio neceflitado por enfermo, &: vio que. crrio
aceitas as Iuas preces da Miíericordia Divina, intimandolhe o Profeta
d.i parte de Deos mais quinze annos de vida, havendo de-efcolher o fi...
nal do Sol, para feguro da promeífa , quiz que deC.ciTe a fcmbra. do­
Sol no relogi<� de Achaz dez lin has, &: que não fobi[e. E porque Sail'"
to Rey, eícolheis antes a defcida do Sol,que a Iobida � EIlefallo-Diaco�

•
no dá a rafaô, falando em nome do mefme Re.y com grande myLlerio :

Eflrf. F.lâle til umbr'4m ""fme, boc ntm 'PoLII, fatile tft UI sfl. juJIiti. ,flendat fupI't
Diae. novem cimos Angelorum, & redIAt in thrOnDJPAtl;s, in umutl SpiN/US SAnlti....IIpuJ mque hoc volo, qui.. non a/leq.u6remu7 .01utem omnes infirmi ,mmdi bJljus. VII'",!!,;. lo ut.revertatur r.e.trorfum decem grAdibus,& mino!Angelis ef/if.wur,j" ,,,me h�;;1Iit.4. msns ; fubir o Sol de JLllli�a dez linhas, iffo tem por naturefa febre Q$t

nove chero des Anjos, � ne chrono da fua: Divindade. Mas illo I,láo­
rernedea a minha miíeria., defça da linha delle rhrono , & baixe as no.
ve linhas dos nove choros dos Anjos rMimliji; eum p"u� m;nul Ab .A.glli,.
& tome carne humana, que então teremos os remedies para as n'liCe"
rias, & nella defcida efiará a nolTa Iaude ; mas fe aïlim defœe então CI

Sol, porque era em fombras elle myílerio;. quando fe vè em rea.lidade."
remonta-fe o.meûno SoJ� he o defcer voar, porque he redemit; fobre ef..'
fas mefrnas dez linhas voo,& eleva a fiía grandeía, que he o que niOl
conhece Eeequias, Ba o que conheœo prof.ecicamence Davi-d, que COlD
tanta.clareía o explicou, pondo 05 olhos no Verbo Divino. Be venlilao
Provedor da MiCeric.otdi<L nomundo: P10ptn miforiam ;nopu�, & gemi..
fum pAupertlm nMn, ,,,urg�i,iJ DorMnm.exurge Domine.,aijJlJ711 ?UI , agora..
que vou acodir ás. voees.dos pobres, Be ao remedio dor neceflleados j,
agora Nu". txurgam. Ieeleva rmis a foberanía d'.:! minha grandeía.fendo•

nfinica :& fe.elta he. propriedade de{\e Divino Sol: SAnitas: in peml;s I Ge
.

eíl� Divino �Ql� as f�ílS ptopriedades �o CeOique � veIliol.�.e cama
I",m�;
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-buman�: 'Mlillër ámiElIl Sole, diga o Texto (lefte Ceo' animado "a Vic­

gem, que defpois da gramfe[a de Mãy de D'::05 accrelceo na Senhora a

.grandeía de Mây deMifericordia : Nunç cXllTgam didt Dominus) r>."Urgens
oMltria.
E agora viremos em eonhecirncnte da rafaó, porque para haverem

ele fer Irmãos da Miferieordia nefta fama Cafa, fe -apurão tanto os Io-

8eiros,que hão de íervir ; fendo queparecia mais imporcanre, a todos os
Clue fe offerecern.sbraçer, & adrnirnr, & a nenhum efcufar ; & a rafaó
he; porque os Irmáos muitas vefes vem dífpender do proprio, & exec­

title[e cm fadigas de adrnioiílrar aos vivos , &.at�mpanhar aos mor­

tos; & os grandes falcão ao feu reereye; os nobres ás Iuas oecupaçôes,
es rnecanieos QOS (eus offi cios ; ac quem aflim fe offereoe , parece ci [em
Ce apurar;fe devia adrnitrir ; & não primeiro apurar. Com muita rafaó

�ifpõem os Eûaratos, que fe inquira do fangue,vida)& coûurnes de to­

dos os que hão de miniûrar na M(feritordia; porque �orno avulta mai,
cada hum no feu efia40 por Irrnâo da Mifericordia , & fobe na fua e [�

fera a mayor grandef� ; �e neceflarie -que 'haja os -mereeimentos para
efle premio; por'1ue o Rey;fendoo por natureía , he mais por Provedor
.da Miíericordia, o grande-he mayor, o ncbrefobe,e mecanico authori.
{a�fe; como vernos no exemplo de Chri:fió N'lInr exulg�"'�,& da Máy de
Coos, E",u,g�"t MAr;� tlbii';, ; (: .• .:

.

, Co.n��l.tu a�gua!1t)Ca nelk lug:tr;queiJI1Hl1 pol:ire!.& bum neeeï­
.fÏtadoerahum Sllcramento) & quando menos huM Sacr,amento'da

EucariAia.; & a raf.aõ be; porque no Sacramento da Eucatiília ve­

mos pão,& não he pão, vemos vinho , & não he vinho, [aõ acciden­

tes, & efpecies de páo,& vinho, & he Corpo.êc Sangue de Cbtiflo : &;
tomo fe fazem eflas trá[ubllancia�õesfcó a força das palavras de Chríf­
to: Ex l'; J1eT�orum.Vemos hú pobre.êc hú neceílitado em rodo 'O genero
Ge mifetias (falo do pobre,& neceflirado verdadeiro.ôc não do fingido)
parecenos fulano.que aílim fe chama, conhecemos) que he fulano, fi­
ibo de fulano,& que mora em tal parte, Ex não he tal fulano, fclÓ acci­
-dentes de fulano, que a fubftancÍa moral na taíaê de pobre.he Chriílo;
& quem faz e{l;a mudança ? a força das palavras do mefmo Chriflo r

'Q!J9d 11m -(X 111Ï1IÍmis meis feciftis,mifJiftciflis,na rafaõ natural he fulano.na
Talàó moral (nó accidentes, & na Iubûaneia he Chriílo: Mihi frciflís,
·0 adrninitlrar o Sacramento nil Encariflia, he hûa tão aira dignidade,
-que hum Sacerdote Ile como Chrifio:-NoJite ta"gert chriftos mess; non fIllS PJ 104
{Chryft1ftofJ!b')�ei ætn« fmnuniblls CbrJft-i ,quando o Sacerdote admi-
"ifif� põdé'maA�r lefa"tal:' da mefa'ao qutdr.digno ve� n receber o

. Corpo 'de ciudl� ) feia EmfelaQQ(" fcja Rey. � {ela Monarca ;
I I

'. .

� ii N.!tj�r�rI!
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s',lm 1011jorêiil i/lopõt-efilltem babes, & para elle minillerio diCpõem õs CClnci";bi 0j(O. Jios,Canonesl.& os Eítaturos �ynodaes, que fe apure Cangue) vida) Be

eoûumes : pOlS para [e remediarem neceflirados.que he adminiílrar eíie
, como Sacrament? da Eu.,ar�Uia: Mibi feci{lis. Veja-Ce que Ce apurâo ,

porque Cabem a rao�lta dlgl11dad� : Nun, e�urgam,exurgens,Mari4,&ç.
E fe o pobre he hua reprefentaçâo de Chnllo facramentado, pela for�

ça d,ls palavras: Mihi fecijJis, hum Irmão da Miíericcrdia , he húa re­

prefent,lçáo de Deos Poderofo, & rnifericordiofo, Dizia David que
era pobre, &�endigo; ou con{idere�os o Profera pobre em fi, du ern
nome de cada pobre; :·Eg9 4IJWn mendicus [ùm , & p�ur-r. Ora dizeime •

,

I [anro Profeta. n,effã pobrefa tendes quem vos íoccorra , & remedee 1

Pfo/m. Sim: diz David: D�l1fj,Ius folicirus eft '"ti. O Senhor he o que anda fa';'
licito no remedia; como aflirn, fe falais alludindo ao tempo de voff�
ne,etTIdade? Não vos ioecorrèráo nella mãos humanas � Abigail, não
vos aCQ(iio em tempo que vos villes pobre de mantimentos � Abime":
-lech Sacerdote não vós loccorreo ,o,m�� p'�ei da prcpofiçâe , quande
ehegaûes CQm extrema llece�d,\d� fugido a ella porta � E fe falais ern

nome dos pobres, não vemos cada dÎti! as alcofas de páo nas mãos dos
Irmãos da Miíericordia par� es famintos, as bolfas com dinheiro para
viuvasJ1eceffitad�s I Irmandade, & tumba para encerrarmonos "dotes
para otfas; illo nao adminillrão �ãos de homen�, ,.omo,dizeis Dominus. '

foliaitu l:tll,' r:�7�ljomefl� ,tlt� � ,�\lldadgJ como dizeis, I §}tI.e de Deos he
o der...elo) Dol1finw:? He a-raCao; porque ainda que pareçâo mãos de
homens, as que acodem.Iaô de Deos, pelo que remedeio, & fendo de
homens por naturefa, parecem de Deos na mifericordía : Dominul fllj,�
sus eft mei, adrniniûraçâo dos homens fe vè , 9CCUpJção de Deos Ce c;OB�
lidera;.& fe o-po�re reprefenea a Chriûo no Sacramento, Mihi fe&iJlis, o
Irmão da Mifericordia reprefenta a Deos no exercido da Miíericcrdia :
'D911lÍnus folicitu! ell mei, & il ella esfera fobe, quem fe emprega,& quem
adminiftra no Ierviço da Mifericordia : Exurgem.
Coníiderava David a Divindade de Deos na [ua elfen cia , Be amib�

'tos, ôz rornpeo hfia hora neílas palavras e M.iferic�rd;a prlC,edet[aiem tu-
•

iVnl di ffieukofa Theologia, & qUlfi inexplicavel conceito; pet. face de
Deos entendem cornrnurnrnente os Samos Padres a fua eflencla , fe.

t gundo a repolla que deu a Moyfes ; pedia Moyfes a Deos, que lhe mof­
traITe a fua elfenci a pelo termo da face: oflulffe miIJifMiem luam,refpon­
de Deos a Moyfe:l)Nfn ,idebil11¥e hpmo,& vim, Náo ha duvida, que a pa�
-lavra Me, fignrfica.ern Deos a leiI, & fe. .t £,Içe, he a effencia , corno diz

David, que a Mifericordïa.prec(de riQ,fer de.d�ps, & á eífenci�:f Que:- ,

ria dizei o .P�ofetaa a meu ver, que fendo em Deos fer � � attn,butos"
,

. I '!Ud�
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tûdo in6nito:tudo ioeomprehenGvel, o a&o d,l mifericordia t'recedia a

todas as mais prerogarivas. He o Rey, Rey por naturcfa , & herança ,

fe he Provedor da Mifericordia • he mais que: Rey por exercício da mi­
[ericotdia : Mifèricordiapræcedet [aiem, he o grande, grance pelo Wuftre
da geraçáo, fe be Irmáo da Mifericordia, he mayor, Precedct j:lcÎem,he o

nobre, nobre por nafcirnento.fe he Irmáo robe na nobiefa , PTtI.:esct [.ICI­
em, he o mecanico.mecanico pelo offi cio, fe he Irmão d.i Miler icordia
aurhoriía-Ie, præcedet faciem, he o Filho de Deos grande infinirarncnre,
por fer igual com o Padre, defce da rua grandera a fer Redernpror, a [Cil
Provedor univerfal da Mifericordia , eleva dra grandefa : Propter miftrrã
inopum, nunc exurgam. He a Mãy de Deos Rainha do univerfo , dos An­

;05,& dos homens por Mãy de Deos, robe eíla grandefa.se Voa cô azas
de Aguia , quando fe vai fazer lugar ao deferte, quando vai fcr M�y de
.Mi íericordia : Exurgens Maria abiit in montana cumfiJiitl4tione.
Temos viûo como o exercício da Mifericordia engrandece a quem

O adrniniflra, & como aquelle Ceo animado da Virgem Santifllma,
fendo Mây de Deos, logo fern demoras foi a fer M�y de rnifericordia ,
fazendo dos paífos voos: DMIt [unt ei du« aid. , veílindo as propriedades
do Sol, que fe fitu ava naqu elleCeo, que trazia os remedios nas azas:

S4nit4s in pennis .Agora vejamos a repartição da milericordia , qlle faz O

Provedor Divino, & a Mây de Mifericordia • Intrevit in domum Za{bari�
'Ô'fllutltvit Ji.lifabeth.QJJe efta viíira folTe obra de mi Iericordia.confla dos
rnefmos Textos do Evangelho: Magnificarit ,nifericordÍt:lm [uem.cum ill«
O como [e repartirão os dôes defia mifericordia he o .glJe devemos pon�
derar ; o Baptiíia levou mayor parte, deípois Ifabel: mas menos que o

Bapriûa , defpois Zaçharias'; mas menos que Ifabel � & gue João; 'por­
'lue ainda ficou mudo pela culpa de não clar credito ao Anjo; ao Bap­
tifia en:hente) Replebitur; & delle fe communieou á máy Santa Habel,
a Habel com grande[a, Mag'lÍficllvit ; perque não teve o defeito de duvi­
dar; a Zacarias,o que era irnporranre para o arrependimento; porque
ainda ficou privado da voz, que delpois de nafcer o Bapriûa Ie lhe reíli­
ruhio. Grande reparo fe póde f.azer, eoníiderando, que Iendo Chriíio,
Deos ;ufio,re&o, mifericordio[o, & Divino Provedor daMifericordia,
& a Virgem Santiûirna Mãy univerfal das piedades, reparta remedies
corn deGgualdade, a hú mais, & a outro menos: mais,& menos na def­
eribuiçâo, pareçe defigualdade) porém fe parece que he , não he 'orno'
parece.

.

Efta díffcrença vai de Deos aos homens, que 01 homens todos pre:'
tendem igllald,ldes nos fogeicos; & Deos fó iguala premio com mer��
címentos , ac remedies corn as míferias, a cada hum Iegundo a fua dit..

.
-
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pOfi�.lÕ j,) merito. Em outra hora coquer � die pente maisampti:do;agor.lio nos valeremos do gue nefta oournna tem fL:a cadencia. A ca­
dos 05 Ef?iíICOS Angelica;, que adoráráo, & crerão no Verbo humana.
dó de futuro.deu a grande(-l de Deos ,1S luas cadeiras na glori.l; & per­
gumo eu? Terâo todos igual afliûencia diaure de Deos? cornmunicar­
íeha Deos igualmente a todos? Parece que fim; porque rodos crèrâo ,adorárâo.Sc merecèráo; mas fegundo a doutrina Carholica, náo Ie deu
a todos igual gloria; & participaçâo ; porque os Serafins eûão primei-­ro.deípoís os Querubins,& defpois 05 mais Coros por fua deftribuiçâo;& o meimo fe vè,& fe verá com as alrnas, que occupâo a gloria, por a
merecerem pela gra�a; & bafe Deos com deíigualdade ! Não. porqueiguala premio com merecimentos. Os Ser.al1nl tem íeis azas.os Queru ..

bins quatro, & outros duas; as azas Ggnificáo os merecimentos, fe-
S H"- glln.1o diz meu Padre S.]erol1ymo: Pc, Alas inuilige Ve!lJcitAum obedi­
,;".

I-

endt.; fe ha mais azas para merecimentos, haja voos para mayor IugaI!de premio, & havendo mais, & menos, mais a huns , & menos a ou.
tros, Ie vè a inteireía, & igualdade de Deos; porque deûribue Iegundc
03 meritos.

Certo he,que o Baptifla figurava hurn necefllrado em todo o generode neeeílidade; o Baptiûa eûava enfermo: Mifmre Inei quoniam ;l1firmllllum, era pobre,' Mendicus fum, &p'"per, eílava dohido P"uper, & do/ens, o
B.-tptiaa eítava prefo, como diz S.Maximo, o Bapriûa ellava carri vo,:
Subp,tcflate Diaboli, t\ Ihptifta eflava cego: cuus iJle eft genlls humAnum,
c B iptiûa cflavadefpido s Nlldus egreffos fum t'X Utero, o Baptiûa eûava
eondcnado : Mortemorjerù, o Brpnft« eûava arrifeado � mayores pec­cados pela culpa original, a Alma do Baptifia eflava orfáa de p_'ly, &:.
mãy, Cegundo a doutrina de emitto, que enlinou , que náo chamaffe­
mos pa y na rerra ; porque: Vnus t� plater :vefitr,qni eft 11'1 edis ,f.tlc:ivalhe
para cac Pay a verdadeira Mãy,que era a gra�a: tuu« cnutdp;, o Bap­litb eílava morto,' Peccatum generat mortem; LUdo que fe póde confide­
rar de miferia tinha,& repreíenrava o Baptil.ta,�ue era oobjeûo dami­
fericordia; mais circunílanciás tinha o Baptifta.eíiava impoflibiliradude pedirrera filho de pays honrados.havia de fer irnportanre aIO mundo o
Jeu preûírne , mais que o de eodos 03 homens : Non (itrrtxit I1UIjar , tudoíllo eráo az tS na neceflidade, com que incitava il miíericotdia; nos :pays
já o Efpiriro Santo tinha comrnunicado o que impore.:! va para [erem

aquelle floiho,que ambos procediâo juaificadamence; aflirn ! pois no dill
.da vifira da Milericordia reparra-fe rrrais , -& menos ) leg.ufldo a necefli­
dade, & (�gundo as circunflanclas da mileria , &: entâo fe reparte �()�
jgllalda:le,(ju;1i1d(){ed�ll£Îbl�maisl� 1l1eBOS;porqUie fe iguab a,mi-fe�i,�;d�a cem a rnifera, Diguo
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Digno (fe reparo he o ellylo, com que u Profeta Rey fala com QS qlle

excrcitaô o remediar ó1 pobreta) & neceflldade : Beatus qm IlJtelligit j u�,
pIT egenllm, &p4Uperlm, diz o Santo Profera. Berna venruraoo o 'Ille t:n�
tende [obre o pobre,& neceflicado, Certo he, que por efta palavra ïutrl­
ligit°, fe entende o remediar; pois ?,ua o remedia bufes o Profeta a in­
reíligencia ! & porque naó a viíta.ou os ouvidos? Os olhos naô.vem
as miíerias] os rnileraveis naó pedem, 'lue ponhaó os olhos na [ua po­
brefa: os ouvidos naó ouvem as Iaâirnas, as queixas, as íupplicas ? naã
differa melhor: Bt'atus qui videt,& audit [uper egenul1J)& p.qupmm ? SenJQ
Intelligit, naó períuade mais o objecto dos olhos na nuoela que vern.nas
thagas que doem, 1l0S ferros 'lue prendem, nas lagryrnas 'ltle ,holaó 1
Naó eûimulaô 05 fufpiros que fe ouvem , os ays, que fe eaô

,
as lafti�

mas com que fe pede � naó ferá bemaventurado, o que vendo acode, o
que ouvindo rernedea ? Senaô o que entende ? Sim; porque os olhos
dos homens naô rOlá como o. olhos de Deos; os olhos de Deos, aûim
Clamo vem ao miíeria, afllrn � remedeaô s porque a [ua villa he a [ua ill':,
telligencia, o que naó Iaô.os olhos dos homens,

P!aCélÓ eníinando 3' feus dífcipulos, o modo CDm que os olhos vem"
& percebem os objeétos.cornceníi faó,.di�ia. que dos meírnos olhos.ôc,
da potencia v-ifiva, fahiaó huns Iutis rayos,que terminavaê no objecto,
k fdormavaa vifla, dande os olhos de íi para o objtao. Veyo Ariíic­
teles defpois,& achou grandet repugnanda na doutrina de feu Meltre ,
lit que naõ podia fubflftir; porque os ohjetlos eraô, os_que mandavaõ
aos olhos hûas efpecies inteneicnaea, & das olholi p.aflàv,aÕ ao femida­
ecmmum, & <labi ao entendimento), &:-conhecÏamos as coufas como
eraó em fi; & efta opiniaó foi a mais admittida, por {er conforme corn
a rafaó. De forte, q no íentir de Plataô , para fe formar a viíta.os olhos
daõ de fi: na de Ariftoteles os olhos aecahem a fi: lá tem feu fundamê..
to' a. primeira, falando moralmente a reípeiro des olhos de Deos, que os

cùhos de Deos fempre daó de fi aonde fe ernpregaõ : ReJpiee, & mifeTITt>,
"!piem. idem ell,ac miJemi, diz o Padre Cerda; os dos homens tudo hw
arrahirpara fi,naó he muito,fe faó olhos humanos) que pOt iffo fe. di�
eornmumrnente, que Ce V.1Õ aeras dos -cbjeétos; porque tudo querem,,

atrahir; os olhos de Deos faó olhos Platonicos, os dos homens faó Ade,..
rorelicos; por HIa dizia David : Refpice in me,qui« unicus,& pAtiper Jum.

°

,

A perfuafóes de Sara, lanlou'fóra de caía Ahrahaó a Agar 'om fell
filho Ifmael. E entrando mãy, & filho pelo deferto , via Agar, que If­
mael eíialava á fede, & o naó podia remediar; deixou-o ao pé de hûa
arvore, & virou as eoûas, dizendo: Non videbo morientem puerum, naã­
\!ceei eftala( eete meniRO.- �le he iLtQ As..õl(ÈatUI1l deiNli� voiTQ filho na.-

, -
---

' _- - - o__ '- _.� - _- - _ -

qud�..
-

_- ..
.. � -

.

.

---



16 Serm.lo da tifitttfd'd 4e N�S.
quelle defamparo ! Quem naó dirá gue foi t yrania ; mas refponderîa -

Ag ir, que os Ieus 01h05 naô podiaô dar remedia ao menino, &. fó {ec­
v I.lÓ de atrrahir magoas ao coraçaô ; pois quando osclhcs I1.lÓ pódem .

acodir ao remedia, & Io fervem de artrahir laílimas.S; penas, volrernfe
os olhos, & nc:õ vcj;::õ: Non videbo. Apparece hum Anjo em reprefenra­
ç,ões de Deos, & moítra a Agar Gcio aonde eíiava ago. para acocir ao

menino) & remediar a neceílidade, tira a mãy 3goa do pOljo , foccorre
Hmael, & da-Ie norne aa p'oço : Puteu: Dei viventis, & videntu ; de Deos,
que vi ve,& gue vè ; naô bana va dizer de Deos vi voJenaõ de Deos.que
vè , Sim; porque poz os olhos Deos, & deu o remedio; eraõ olhas Pla­
tonicos, da6 de fi: Refpice, & miferere ; fe os de Agar eraó fó olhos de at­

trahir magoas;os olhos humanos fervem de attrahir.os de Deos de dar.
E tè os olhos vem as miferias , & vendo-as pódem remediar, como

naô diz David: BeatS/s,qui videt[uper egmum, & pauperem, Ienaô �i int:/­
·llgit ? porque fala va o Profeta corn os adminiûradores da Milenccrdía ..

'lUI! ainda que pelo exercido le pare�aó com Deos: Dsminus (o/iútus eft
mei, como já diffemos , como homens naó pódem rer as efficacias de

Deos, & pódem padecer os enganos de humanos;& porque fe naô en­

g.:mem os olhos com applicar os remedies, valhaó[e do emendimento.
para acodir com as piedades ; porque a rafaó defengana, & porque ad­
verte aonde 'he mais urgente a mifería, & mayor a neceûldade, & com

mais azas de merecimento para a mifericordia do remedia.
Ouanras veles vem os neffes olhos a muitos pobres defpidos, & 'Jue

neceíliraô de os cobrir; porém eníinanos a experiencia , que huns [aó:
necefIitados, outros que vendem o veíiido, que lhe daõ ) & fe rornaô a

defpir para promover a viíta , a que os Ioccorraô ; pois ahi arrente a ra­

faõ , & conheça. o-que o faz por vicio, & o que padece por miíeria :

BeatrlS qui intelligif;guantas vefes vemos muitos chagados, & [e'tem 011-

tançado, que alguns.£azem as chagas arrificiofns , para incitarem a pie­
pade, outros qll� as padecem Ilor .ach<lqtle ; & deve-fé acodir á miíeria ..

� fugir do tingimento: Beatus qu� intelligit, os olhos vern muitos prefos
nos carceres, todos padecem,tQdos clamaõ , defiinga o entendimento

aquelles, aos qU.1es poz a defgralj.t dos tempos na prifaô, dos outros, a

quem rem pofia a culpa: advirta a rafaó nos que nafceraõ mais honra­

dos, &: a fortuna os poz naquella miferia; folicice a rafaó por parte da-;
�ll lles , aos quaes o accidence foi impenfado, ou o ponto da honra fez­

culpados, daquelles que por officio Ia
ô

ladrões, & alTa�lnos, que fa­
vorecer elles efiá taó longe de fer rnifericordia, que he injufliça com a

conlequencia de reftiC\lilj,lÓ ao bern corn.nurn , & á Republica; he a

�ufa � peIque Ie [e.pcLQg.l ao laQ(dQ � � feJoli'ita o feu li vtamento •
-

- . .
. -- - - -

-
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t6R1a o exemplo outro ladrão par i furtar, fazendo conta, que o Ii VI a­

rJó, coma livráraê aa outro; & ja cudo o que íe furca por aquelle exê­
pia he reûituiçâo de quem o patrocina; Ie Ie perdoa a hum aílaflino.diz
o outro que marta, que rarnbern perdoaráó a elle,& aquellas vidas.que
le tiraô par aquelle exemplo, fe devem, & os iníulros , qut" fe corn­

metrern.avivâofe com a defenfa,que achâo os iníulros ; por iffo, nem os

"lhos, nem ouvidos remedeem; porque codes [e vem, & fe ouvem cla­

mar, & pedir; mas o entendimento acuda,&deftirga : Beattls qui intel­
ligit, vem os olhos os orfáas, & todas efião fazendo papel de objeéto da

lvlifericordia na [ua miíeria ; porém até os Cantos Inílimros delta Ian­

fa Cafa, advertê, que o cuidado feja nas mais bem parecidas; por<Jue,
..ivem no munde mais arriícadas ; & nas mais nobres, & na certefa

moral das mais honradas, eftas hão de preferir, & fe lhe deve accrefcen­
tar; por<Jue tem maii azas de merecimento para a Mifericordia : Beatus

�tli inte/ligit;compadece-fe a Cbriftandade dos <Jee faó catrivos em ter­

ras de Mouros, todos pedem o reïgate r porém ba-fe de attendet primei­
ro á mayor neceílidade, CJue he a dos meninos, porque naó periguem na

fé, & á. molheres,como fexomais fragil, ainda que cuílem mais; & a

Cada hum, fegundo as azas da neceílidade ; & defentender quando não
ha para todos, dos que por a malícia de roubarem a fazenda alheya , fe

enrregaõ voluntariarnenre ao cattiveiro, para com íílo Iarisfazerern có
os acrèdores , & tem deixado os efleitos alheyos em terra : Beattls qui in­
'elligit, & em todos elles caíos haja mais, & menos, fegundo a necem.
dade de cada bum ;& o eflado; que niílo fe vè a igualdade, no que pa­
rece deíigualdade r porque fe ig_uala a rniíericordia com a rniferia; &
�uando aíflm Ie reparte com mais,& menos, aonde vai o menes fe en­

grandece a miíericordia tanto como aonde vai o mais. Grande-exemple
zemos no mefmo texto de S.Lucas.

Ao neceffitado Baptifia importava dar mais graça, que a Santa Iía­
bel; porque do Baptiíia fe communicou a Iua Mây , & com tudo diz o

Texto, falando de Santa Iíabel.que engrandecèra Deos a fua miferieor­
t3ia com eUa: M,1gnificavitmifericoriiam Ttwn cum illa; & porque não diz
do Baptííla.que levou tão grande enchente! Replebitur eX utero matris {Uti. i
porque nos quiz dar a conhecer.que a Mileti cordia, que reparte fegun­
do a miferia.ainda que feja menos do que a outro neceflirado.fe engran..
dece, por<Jue aeodio Iegundo a rafaó da miferia : Bffl,IIS qui intelligit,

Ainda nos dá mais doutrina nella defhibuiçâo .o Texto do Evange':
lho, & a incelligeocia de David> que podendo a Mj{ericordia , � os Ir­

mãos acodir a alguns parentes, ou amigos, hão ft?ha de por o 601 na ra';
. faD de amigos, lX paremes ; porque Ie Ie olba o amigo '((mo amigo,&
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� Ser7nj� da P;Jit4ft!� de N. s.
não corn � po�,..e:;á �1 mi�èr!cordÍl nâ a '_le miferícordia,.h_e �mi[:de; qnè
como as COUL1� t� e1t>e::h .a o p�b5 objed o s

, o da rnifericordia he fó
miferia,fe Ie o�ha a rai",ló do � rrenrefco, não he mifericordia T he pagac
l}briga�ao.M,lIto p::ua advertir he.que quando o Anjo veyo a annunciaj
á Sen'iora o rnyllerio da Encarnação, lhe rras o exemplo de Santa Ila­
bel, ch.imandolhe [ua p�renr.1 :_Ecce Elif'.4betb cogn"til tua, &--q.uando S:
LU�,1S 11')5 refere eth viûca , nao Ine chama parenta: Intravit indomUi/l
Z ,clwi�,&fllut"vit Eli�betb ;. & porque naô diz parenta, fe o Anjo o ti­
nha ditto? poroque nelh Viíiraçâo hia-fe exercirar a mifericordia & a

mifericordia n ó tem por objeét» mais que a neceflidade , & naó'o pa..
rentefco : SJl:tt.mt Elifabeth, 1n.lgniftcavit mifericordiam [ualn cum illa; �
coma era miferieerdia, naó fe diffdTe 'lue era obrigaçaó ; Be por iffo fe
calla o parentefeo , Se ami fade ) Se'ifto' he o entender da mifericordia t
B:.ItUJ qui intelli!it.

�

,

Nai) pollo deixar de advertir.que fendo o Baptiíla o primeiro obje�
éèo della vifira, & miferi cordia> naó fe nornea no Evangelho o Bap ..

till,l, & fó Ie folia em Zlcarias, &. Habel: Intravit in domum z.uhari .. &
.falut�vit Eliftbeth.Seria por ventura, porque deve haver lanços da :ni�
íerlcordia, em quemfe ha de exercitat, & fe deve encobrir: porque fe-,
naô íaiba o defeito fe ha de occultar a caridade; he hum homem' hon­
rada, he hûa peífoa nobre,he irnportante que conferve a reputaçaô; cd�
-Ie-fe, Be ocoulc.e-fe, quanto puder a efmola.porque fe conferve a honra;
& illo havendo hûa maxima no mundo taó erronea , que.dis fel mais
lícito a hum homem honrado furtar, que pedir; fea mifericordia ,que
hia acodir ao Baptill. fe publicara I publicava-fé a miferia do peccado
original do Bapriûa ; era o Bapriâa hum homem honrado, & taó ilJP
'portant� ao mundo, occulte-Ie a míferlccrdia.porque naó fe publique O

defeito,& feia com enchente: Replebitur: fegundo a fua qualidade, po�
'que ha no Baptifia mail azas de merecimento na miferia ; affim o faz a

Mifericordia Divina. Ü:hlando Deos mandava aquelle Ania a curar hG
enfermo na Pilcina, primeiro que enrralTè o neceffirado, movia o Anjo
'as agoas, para que fe enlodaffem ; & pergunto eu: naó era melhor que
efiivelTe a ago'a clara.que turv i, para lavar a enfermidade 1 Naô.porque
na agoa clara verfehia o defeieo do �nf�rmo, & melhor he, que elleja
zurva.para que fe nOló conheça a rniíeria nos olhos dos outros enfermos,
que affilHaó; que affim cura Deos, & afim acode aos feus neceílitados,

• dande mais, feg�ndJ a impcreancia da pe{fQa, & occultando a moiled:
- oordi r, porn:l()' fe d6ftobrir amiíeria .'& iIt" fó o faz a ra faó : BpatUJ

_

i intelligifl,:& fó � n deílrib.re tlú �cov�do[ Divina da Mi[ericoraia,
lX .1,.M·s de b!He,içO,�iai !�t����t in 1�1!!_� Z_�€�"r�" /? (������t ETli!abeth.ernes,
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d SantIt J[.tlJét. 19
. Temos �cabado o Serrnaõ; poré n devemos advertir hú 1 circunflan­
tia na mi[ericordia; gll� paUl elec attributo fe exercit ir , he Coma ne­

ceff,nio ° acompanhem outros ; o gue naó tern a jUfèiÇl. A julli�'l (.�
he deflriburiva.dá a cada hum o gUè h eu, & p.ua dar <l cada hum o

'lue he leu, ° mefrno merecimento o adquire. A punitiva dá a pern Ie­
gundo a cL;.lpa. A �L11 pa efta de � pe.dio?o cl [ua pella " & fe na� houver
culpar nao havera pena, & mais a JuftJ�� fica;'l0 Ieu Ier, A mile! icordia
ha de ar.:ompanhalla vontade, & poder; le nao houver vonrade.naô fe

.

exercirará a n.i.ericordia ) & ienaõ houver poder para acodir, lá naõ
ferá milericordia para remediar, ferá cornpayxaô para Ientir ; affim
fuccede nos que cem boa vontade de acodír aos neceffirados

) & naõ
pódem, naô he rigorofameme rnifericordia , he cornpavxaô : porque a

mifericordia rigorofarnenre diz remedia da miíeria, Affim ° declarou
aquelle Divino Provedor da mifericordia, para as miferias do munde,
que mandou intimar aos homens.que vinha por (ua vontade fer nofTo
Redempter : Oblatus eJI,qlHa ipfe volait, & exaqui vai a vontade; & na

noite antes do dia) em cl havia de exercitat o mayor afro de mi [ericor ...
dia: .Apud Dominum mifericordia)& c�piofa redemptio , declarou aos Diíci­
pulos.que lhe fora dado o poder do Padre nas mãos: PAter dedit omnia in.
manus, & mãos de hum Provedor da Miíericordia com poder, chegáraõ
a dar a hum Deos: Accipite,& mandllcate; hoc e{t Corpus mel/m, moitron q
quando curava enfermos da va de comer a famintos, acodio aos necem­
radas: Bene omnia fecit, furdos fecit audire)& mutos loqui I que tinha o po­
der do Padre nas mãos: pãter dedit omnia in mantis.

Para a mifericordia acodir.ha de fer ajudada da vontade, & poder; a

vontade pódern ter todos os Irmãos da Mifericordia; mas he neceffario,
que a ajude o poder. Os Irmãos chegaó até aonde pódern com a von­
tade ; mas muitas vefes naó pódem chegar aonde querem as miíerias ;
porque lhes falta a ajuda do attributo do poder 5 & neûe cafo confide­
ro eu, que foi particular providencia affit1iífem neíie dia,& a efta fune­
.��o as cabeças d06 dous Eíiados, Eccleíiaílico , & Secular , aŒm para
ferem certificados do como os Irmãos dá rvw�ricordia ddhibuem nas
miferias JS rendas, & efmolas J que vem á Mifericordia: como rambern
para entenderem.que a Mifericordia pede foccorros ao poder para aCO-

, ëir ás miferias: Venhão ouvir os gue tem as rendas-Ecclefiaûicas.õc as

riquefas (eculares, corno a Mifericordia deílribue, & como o poder de'
que neceflica he das luas concurrencias de hum a outro efiado; glle potfaltarem elle anno/e náo fez a vifita géraI; porque Faltou o pod�r,aind�
que não faltou a vontade. E. vejaó Ecclefiaíiicos,& Seculares podero­�osa que Ie os Irmãos adminíûrandc aDS pobres, reprefeneâo l Deos mî-'
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Iericordiofo : DominIIs fuliélWS dt mei, os sue co icorrern com as efn10las
reprefcntâo a DCJS Pcderofo : PMcr dedit omni« iII Î1J(,lnUS, d.ir, & concor­

rer os qlle pó dem, he dar o poder n.lS mãos, para que a Mifcricordia di­

gauos pobres: AccipiJe,& 11W1d cate; & cencorre.ido huns , & deípen­
dendo outros, & recebendo os pobres, Se dirá da no[,l Cidade.Sc das do
noífo Reyno : Mtfericordi.t Dm#Íni ptetl4 eft terra, & os que dão,& os que
defpendem.êc os que recebem lograrão os fruttos da Miíericordia , que
faã os da gra�;l, para viverem eternamente na gloria, Q.!!_am mihI, & v� ..

�is,�C.
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